
GOVERNO
DAPARAIBA

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE

Resolução nº 173/11 João Pessoa, 14 de outubro de 2011

o Presidente da Comissão Intergestores Bipartite no uso de suas atribuições legais e,

Considerando o Plano Integrado de Enfrentamento à Feminização da AIOS e outras OST

criado julho de 2007, que representa a consolidação da política intra e intersetorial para o

enfrentamento da epidemia de AIOS, e a prevenção e o tratamento de doenças

sexualmente transmissíveis entre mulheres.

Considerando que o cumprimento do Plano está associado a uma agenda destinada a

ampliar o diálogo e a estruturação de ações nos níveis estaduais e municipais;

Considerando que o Plano propõe-se a nortear a implantação e a implementação de ações

de promoção de saúde sexual e de saúde reprodutiva, nos níveis federal, estadual e

municipal, e

Considerando a decisão da plenária da ClB-PB, na 9ª Assembléia Ordinária do dia 13 de

outubro de 2011.

Resolve:

Art. 1º Aprovar o Plano Estadual de Enfrentamento a Feminização da AIOS, conforme
anexo I desta resolução.

Art. 2º - Esta resolução entrará em vigor na da

WALDSON DIAS DE SOUZA
Presidente da CIB/PB



;tGOVERNO SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE'.: DAPARAIBA

ANEXO I DA RESOLUÇÃO Nº 173/11

PLANO ESTADUAL DE ENFRENTAMENTO A FEMINIZACÃO DA AIDS

OBJETIVO GERAL:

Enfrentar a feminização da epidemia do HIV/AIDS e outras DST no Estado da Paraíba, por meio da redução
das vulnerabilidades que atingem as mulheres, estabelecendo políticas de prevenção, promoção e atenção
integral.

OBJETIVOS ESPECíFICOS:

1. Promover o acesso universal à atenção integral em DST/AIDS para as mulheres;
2. Reduzir a morbidade das mulheres relacionadas às DSTs;
3. Promover a qualidade de vida das mulheres vivendo com HIV/AIDS.

DIRETRIZES

• Promover a defesa dos direitos humanos, sexuais e reprodutivos das mulheres;

• Reduzir o estigma ao HIV/AIDS e a discriminação em relação às mulheres em situação
de vulnerabilidade;

• Promover a equidade racial, étnica, de gênero e de orientação sexual das mulheres no
acesso a informação, diagnóstico e tratamento;

• Fortalecer, implementar e ampliar as ações de prevenção, promoção e assistência as
DST,HIV e AIDS de forma integral e equânime, conforme os princípios do Sistema Único
de Saúde e do Plano Nacional de Políticas para as Mulheres.

AÇÕES ESTRATÉGICAS

Ampliação da cobertura e garantia de acesso à insumos de prevenção; ao diagnóstico do HIV e sífilis; a
serviços de saúde de qualidade; universal e gratuito ao tratamento; à informação e às ações educativas
sobre DSTe HIV/AIDS para às mulheres;
• Estabelecimento de parcerias com setores governamentais, não-governamentais para implementação do
Plano;
Apoiar as equipes das Gerências Regionais de saúde para discutirem c m a atenção básica a melhoria do
atendimento junto às mulheres lésbicas.



• Interlocução com os municípios para elaboração dos Planos Municipais através das gerência Regionais de
Saúde..
• Integração entre as redes de mulheres, redes de serviços de saúde, segurança pública, justiça, assistência
social - estabelecimento de referência e contra-referência;
• Ampliação e qualificação das mulheres usuárias da atenção básica do interior do Estado quanto a
informação sobre câncer ginecológico e sobre o HPV;
• Realização de oficinas de apoio aos municípios para efetivação do Plano e para o reforço da capacidade
técnica e da gestão local;
• Articulação do Estado com os municípios para a aplicação de recursos para ações de enfrentamento da
feminização da epidemia do HIV/ AIDS e outras DST;
• Apoio ao fortalecimento das ações em redes entre os diferentes movimentos de mulheres;
• Estabelecimento de mecanismos para monitoramento do cumprimento das pactuações, por parte do
governo estadual e dos municípios;
• Qualificação da atenção a saúde mental das mulheres;
• Realização de capacitação permanente para gestores e profissionais de saúde e educação em Gênero,
Direitos Humanos, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos;
• Inclusão dos temas Gênero, Violência, Direitos Humanos, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos em
todas as ações em DST/ AIDS;
• Apoio técnico na elaboração de protocolos e fluxos de atenção integral para as redes e serviços
especializados;
• Promoção de estratégias de sensibilização de gestores e integrantes das redes locais;
• Estabelecimento de estratégias de informação e comunicação em DST e AIDS (vulnerabilidades, direitos
sexuais, direitos reprodutivos, violência, prevenção, diagnóstico, assistência, tratamento e direitos
humanos);
Disponibilização dos exames laboratoriais para o diagnóstico e monitoramento de HIV e sífilis e outras DST;
• Revisão do quantitativo e da logística de distribuição de insumos essenciais para as atividades de
controle da transmissão vertical do HIV e sífilis, profilaxia em situação de violência sexual e DST;
• Estabelecimento de mecanismos que incluam os quesitos raça/cor/etnia na implementação do Plano;
• Estabelecimento de ações estratégicas com setores governamentais e não-governamentais que atuam
no campo do enfrentamento da pobreza;
• Estabelecimento de estratégias direcionadas aos homens para as ações de enfrentamento da
feminização da epidemia do HIV/AIDS e outras DST;
• Implementação do processo de capacitação e treinamento dos profissionais atuantes nos serviços de
prevenção e atenção integral para mulheres em situação de violência sexual e doméstica;
• Fortalecimento das redes de mulheres vivendo com HIV/ AIDS.

METAS

1. Ter reduzido, até 2012, a taxa da transmissão vertical do HIV.

2. A redução da sífilis congênita nas mulheres do interior do Estado;

3. Ter integrado em 100% a rede básica de atenção integral para mulheres em situação de violência
doméstica e sexual;

4. Ter estabelecido linha de base para diagnóstico e ampliação do conhecimento sobre sexualidade e
reprodução em mulheres vivendo com HIV/AIDS;

5. Ter estabelecido uma linha de base para diagnóstico e ampliação do conh
de DSTem mulheres;



6. Ter adquirido 50 mil preservativos femininos.

ATIVIDADES SUGERIDAS

META ATIVIDADE EXECUTORES
Ter estabelecido linha de Fortalecimento das redes Secretaria Estadual e
base para diagnóstico e das mulheres vivendo com Municipais de Saúde
ampliação HIV/AIDS;
do conhecimento sobre
sexualidade e reprodução Secretaria de Políticas
em mulheres vivendo com Realização de seminários Públicas para as Mulheres e
HIV/AIDS; e oficinas para formulação Diversidade Humana

de políticas voltadas para a
qualidade de vida das
mulheres vivendo com
HIV/AIDS.

Ter estabelecido uma linha Elaboração e publicação
de base para diagnóstico e de edital pesquisa; Secretaria Estadual e
ampliação do conhecimento Fortalecimento das redes Municipais de Saúde
sobre a prevalência de DST das mulheres para o
em mulheres; contexto Secretaria de Políticas

das DST- evitando Públicas para as Mulheres e
complicações; Diversidade Humana
Implementação da política
de incentivo para o
desenvolvimento de
pesquisas
em DST.

Ter adquirido 50 mil Publicação de edital para SES-PB
preservativos femininos. aquisição de preservativo

feminino;

Mapeamento das Zonas de
prostituição por Gerência
Regional

Disponibilização de
preservativos femininos e
gel lubrificante para as
profissionais do sexo
(prostitutas)


